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ELEIÇÕES

Sabatina do Correio abre 
espaço a presidenciáveis
Na terça-feira, eleitores terão a chance de ouvir as propostas de postulantes ao Planalto

P
resença confirmada na 
sabatina do Correio com 
pré-candidatos à Presi-
dência, a senadora Simo-

ne Tebet (MDB-MS) destacou a 
importância desses encontros 
para mostrar ao eleitor que há 
opções além do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
líderes dos levantamentos sobre 
intenção de voto. 

“Dada a polarização vigente 
no Brasil, as pesquisas indicam 
que a maior parte das pessoas 
define seu voto entre dois no-
mes e opta pelo candidato que 
considera ‘menos pior’”, desta-
cou a presidenciável. “Não é as-
sim que se faz uma democracia. 
Não é assim que se constrói o 
futuro de uma nação. Debates e 
sabatinas permitem que o elei-
tor conheça melhor os postu-
lantes ao Planalto (ou pré-can-
didatos) e decida em quem vo-
tar com base em ideias concre-
tas para o país”, enfatizou. 

Tebet é um dos sete nomes 
já confirmados na sabatina, que 
ocorrerá durante a manhã e a tar-
de da próxima terça-feira, na se-
de do jornal. O evento será trans-
mitido ao vivo pelo site e por to-
das as redes sociais do Correio.

Cada participante terá em 
torno de 50 minutos para res-
ponder perguntas sobre segu-
rança pública, saúde, educação 
e economia no país. Os ques-
tionamentos serão formulados 
por jornalistas do Correio ou 
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PSDB ainda 
negaceia apoio 
a Simone Tebet

Ao lado dos presidentes do MDB, Baleia Rossi (SP), e do Ci-
dadania, Roberto Freire, a senadora Simone Tebet (MDB-MS) 
disse, ontem, que contará com apoio do PSDB para consoli-
dar sua candidatura de “centro democrático”, como preferiu 
denominar a chamada terceira via. O presidente tucano, Bru-
no Araújo, grande artífice da retirada da candidatura do ex-go-
vernador João Doria, não participou da entrevista coletiva. Há 
tensões ainda no PSDB, embora o grupo responsável pela re-
moção de Doria da disputa, encabeçado pelo governador de 
São Paulo, Rodrigo Garcia, apoie Simone.

A Pesquisa CNN/RealTime Big Data para as eleições pre-
sidenciais, divulgada ontem, sem o nome de Doria entre os 
candidatos, foi um banho de água fria nas articulações in-
ternas da legenda a favor da emedebista. O levantamento 
mostra o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) com 
40% das intenções de voto no primeiro turno, seguido pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL), com 32%; e por Ciro Gomes 
(PDT), com 9%. Depois aparecem André Janones (Avante) 
e Simone Tebet (MDB), com 2%, e Luciano Bivar (União 
Brasil), com 1%.

Na pesquisa com todos os candidatos, Doria aparecia com 
4%. Esses votos foram redistribuídos entre Lula (1%), Bolso-
naro (1%), Ciro Gomes (1%) e Simone (1%). Não pontuaram 
os pré-candidatos Vera Lúcia (PSTU), Pablo Marçal (Pros), So-
fia Manzano (PCB), Felipe d’Avila (Novo), Leonardo Péricles 
(UP) e José Maria Eymael (DC). Brancos ou nulos somam 9%. 
Os indecisos e os que não responderam são 5%. Foram ouvi-
das por telefone três mil pessoas entre segunda-feira (23) e a 
terça (24). A margem de erro é de dois pontos percentuais pa-
ra mais ou para menos. 

Com esses números, a ala do PSDB que defende uma can-
didatura própria ganhou novo fôlego, com o argumento de 
que seria preciso aguardar mais algumas semanas para deci-
dir os rumos da legenda, apesar das expectativas das cúpulas 
do MDB e do Cidadania de que o apoio a Simone Tebet se con-
solide logo. O adiamento dessa decisão reforça a percepção de 
que o objetivo principal da maioria dos deputados tucanos se-
ria cuidar da própria reeleição e da manutenção dos governos 
estaduais, principalmente o de São Paulo.

O presidente do MDB, Baleia Rossi, é o grande patrono da 
candidatura de Simone, não apenas porque controla 20 dos 
27 diretórios regionais do partido, mas porque também tem 
um papel importante nas eleições em São Paulo. O governa-
dor Rodrigo Garcia está numa situação difícil, em quarto lu-
gar nas pesquisas, atrás de Fernando Haddad (PT), que lidera, 
Márcio França (PSB) e Tarcísio Freitas (Republicanos). Preci-
sa do apoio do prefeito da capital, Ricardo Nunes (MDB), pa-
ra garantir uma base de apoio robusta na maior metrópole do 
país. Sem isso, corre o risco de não ir sequer ao segundo turno. 

São Paulo

Garcia é a principal âncora da candidatura de Tebet no 
PSDB, mas isso pode não se traduzir em intenções de vo-
tos. É o que as pesquisas estão mostrando. No momento, 
a prioridade dele é construir uma aliança pirata com Már-
cio França, que passou a ser o principal obstáculo para que 
chegue ao segundo turno. O ex-governador divide mais vo-
tos com o tucano do que com Haddad. Isso explica a razão 
de o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e de o próprio 
PT não se esforçarem para remover a candidatura de Fran-
ça ao Palácio dos Bandeirantes.

A situação é tão dramática que a eventual candidatura de 
França ao Senado, na chapa de Haddad e na aba do chapéu 
do vice de Lula, o ex-governador Geraldo Alckmin, já seria de 
grande serventia para Garcia, pois amplia as condições para 
que ultrapasse Freitas, o candidato de Bolsonaro, o que está 
sendo muito difícil. A verdade é que o xadrez eleitoral paulista 
continua sendo um vetor decisivo das articulações da tercei-
ra via, porém, não é a prioridade dos tucanos de São Paulo. A 
preocupação maior é manter o controle do Palácio dos Ban-
deirantes. Doria pagou por isso.

Em contrapartida, bem ao estilo dos caciques do MDB, a 
cúpula da legenda endossou a candidatura de Simone Tebet. 
Nem os que apoiam Lula, a maioria do Nordeste, nem os que 
estão defendendo a reeleição de Bolsonaro, no Sul do país, têm 
força para impor suas orientações ao partido. A candidatura 
de Simone se equilibra nessa igualdade dos contrários, numa 
sigla que tem tradição de cristianizar candidatos, como acon-
teceu com Ulysses Guimarães, em 1989; Orestes Quércia, em 
1994; e Henrique Meirelles, em 2018. 

Simone Tebet é uma novidade na disputa eleitoral, por seu 
perfil liberal progressista e por carregar a bandeira do empo-
deramento das mulheres, além de um olhar feminino sobre 
os problemas nacionais. Sobretudo a agenda dos direitos hu-
manos e do combate à exclusão e às desigualdades sociais.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

enviados por leitores, por meio 
do site do jornal. 

Equilíbrio

A dinâmica não ocorrerá co-
mo nos debates ao vivo, em que 
um pré-candidato poderá dire-
cionar a pergunta para outro. 
Apenas os jornalistas conduzi-
rão os questionamentos, e será 
fixado um tempo para a resposta. 

Na avaliação de especialistas, 
esse formato é essencial para si-
tuar o eleitor sobre a visão de ca-
da pré-candidato. “O debate ao 
vivo se volta para as frases de 

efeito, para o ataque ao rival. Na 
sabatina, é mais alta a chance de 
fazer uma discussão mais apro-
fundada e equilibrada, de au-
mentar a transparência e a pres-
tação de contas de cada candida-
to, em particular em temas que 
são importantes para o brasileiro 
neste momento”, ressaltou Mau-
rício Santoro, cientista político e 
professor de relações internacio-
nais da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (Uerj). 

Graziella Testa — profes-
sora da Fundação Getulio Var-
gas (FGV) e da Escola de Políti-
cas Públicas e Governo (EPPG) 

— destacou dois elementos que 
ajudam a construir a fundamen-
tação para o eleitor escolher em 
quem votar: o plano de governo 
e as sabatinas ou debates. “Quan-
to mais bem informado para to-
mar a decisão, mais democráti-
co é esse processo. O processo de 
democracia passa pela delibera-
ção”, ressaltou. “Os gregos consi-
deravam o direito à voz e à parti-
cipação no debate tão importan-
te quanto o voto. É fundamental 
para que haja essa troca. Vive-
mos em um momento em que o 
debate está muito enfraquecido”, 
acrescentou.  

O vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos), pré-
candidato ao Senado pelo Rio 
Grande do Sul, afirmou que o re-
sultado das eleições 2022 não se-
rá questionado com “o Exército 
na rua”. “Não existe espaço para 
um golpe. Quem diz isso está en-
louquecendo”, frisou, em conver-
sa, ontem, com empresários, ges-
tores e assessores de investimen-
tos na gestora RPS Capital, cujo 
relato foi obtido pelo Estadão. 

Segundo Mourão, é bobagem 
questionar a integridade das ur-
nas eletrônicas, como tem sido 
feito pelo presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e aliados, sem apresentar 
provas. “Com toda a minha sin-
ceridade, sempre pode ter algum 
problema. Mas, desde que esse 
processo teve início (votação pela 
urna eletrônica), não teve fraude”, 
destacou. “Em um país que não 
guarda segredo, uma fraude já te-
ria aparecido. É uma bobagem fi-
car alimentando isso aí.”

Ele defendeu, no entanto, a 
impressão do voto. “Qualquer 
pessoa quando vai ao banco po-
de tirar um extrato e conferir se 
foi aquela operação que fez. Qual 
seria o problema de acontecer 

isso na eleição?” questionou.
O general disse ter conversado 

com o ministro Luís Roberto Bar-
roso, que foi presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) até 
fevereiro deste ano, e que hou-
ve a sugestão de chamar as For-
ças Armadas para participar da 
Comissão de Transparência das 
Eleições. “Entre 90 e 100 enge-
nheiros cibernéticos, que defen-
dem o país de ataques hackers 
diariamente, produziram dois 
documentos. Um com mais de 
400 observações, de caráter me-
nor. E outro com nove aspectos 
que poderiam ser melhorados. 
Mas deram um grau de sigilo pa-
ra todos, e o presidente (Bolso-
naro) ficou pressionando para 
divulgar, mas o tribunal respon-
deu que não aceitava”, afirmou.

De acordo com Mourão, “o 
problema é que se coloca em dis-
cussão que as Forças Armadas 
estão intervindo, mas não”. “Cria-
mos o relatório, fizemos o traba-
lho, e está encerrado o assunto. 
Próximo assunto das Forças Ar-
madas é a distribuição das urnas 
e a segurança do processo eleito-
ral. É o que ela faz toda vez que 
acontece uma eleição”, ressaltou.

Mourão: “Não existe 
espaço para golpe”

Resultado da eleição não será questionado com Exército na rua, diz vice

Bruno Batista/ VPR

Dúvidas levantadas por mili-
tares foram classificadas no TSE, 
no começo do mês, como mani-
festação de “opinião”.

Terceira via

Na conversa com empresários, 
Mourão disse não acreditar na 
terceira via “porque não conquis-
ta o povão”. “A não ser que um mi-
lagre aconteça, mas nem eles con-
seguem se entender... Não vão 
passar de 4%, 5% dos votos. A dis-
puta vai ser entre o ex-presiden-
te Lula e Bolsonaro”, sustentou.

Mourão também deixou cla-
ra a decepção com o papel que 

conseguiu desempenhar como 
vice de Bolsonaro. Ele disse que 
sempre buscou “ser proativo” pa-
ra cooperar com o governo, prin-
cipalmente nas questões inter-
nacionais. “O presidente criou 
muitos ruídos achando que eu 
estava querendo ultrapassá-lo, 
que eu queria o lugar dele ou coi-
sas do tipo”, relatou.

Em razão desses “ruídos”, o 
vice contou ter tido, no fim de 
2020, uma conversa reservada 
com Bolsonaro. “Sentei com ele e 
disse três coisas de forma direta: 
‘Eu estou aqui para te ajudar, não 
quero o seu lugar e se não está sa-
tisfeito, eu renuncio amanhã’.”

A maior rede
de proteção social
do Brasil também
é obra do GDF.
760 MIL PESSOAS
BENEFICIADAS.
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